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Alzheimer: Verdade e Verdades 
 

Vera Helena Rodrigues Zaitune 
 
 
 

 
Se somos nós que nos movemos, mudamos, nos perdemos e nos 

reencontramos no tempo, é porque o tempo em pessoa é a nossa única 
subjetividade. 

Ruy Espinheira Filho, Valdomiro Santana 
 
 
Sabemos que são muitos os desafios com que nos deparamos quando o tema 
é Alzheimer. Dentre eles, a relação familiar desponta como um desafio diário 
àqueles que dedicam cuidados ao portador.  
 
Os estágios da patologia são vários, seguindo sempre as suas características 
enquanto degenerativa. Quanto aos sintomas, destaca-se que nem sempre 
todos eles se alojam num mesmo portador, ou seja, suas manifestações são 
variáveis por questões muito individualizadas.  
 
Esse dado torna-se relevante porque exige uma pluralidade de posturas 
daqueles que cuidam dos portadores, sem contar com todos os imprevistos 
que o fazer diário revela, exigindo flexibilidade constante dos implicados. 
 
Exemplo disso acontece quando, algumas vezes, na vivência da 
persecutoriedade, o portador acusa pessoas confiáveis e afetivamente 
próximas de terem desaparecido com objetos variados, com atitudes 
surpreendentes quando, por exemplo, despedem-nas e noutros momentos, 
dialogam com elas num ambiente de aparente normalidade. 
 
Noutro momento, assistimos pelo anoitecer adentro, instante de um previsível 
recolhimento, o portador insistir na necessidade da arrumação das malas e 
bagagem rumo àquela viagem de volta ao lar que ele imagina existir e nele 
rever os seus familiares que, na maioria das vezes, não existem mais. 
 
Também presenciamos portadores proferindo palavras de baixo calão, algumas 
vezes acompanhadas de atos inesperados como, por exemplo, o despir dos 
seus trajes em local inadequado, gestos que refletem o oposto do modo de ser 
e agir até então daquele indivíduo.  
 
A negação veemente ao hábito higiênico do banho diário ocorre com 
frequência, bem justificada inclusive pela curta permanência da memória, 
escorada no argumento: - Será que não entende que eu tomei banho ainda 
hoje? 
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A insônia tem espaço nos tópicos elencados porque a noção do tempo, dia e 
hora ganham outro sentido sendo diluídos gradativamente. Indagações: - Mas 
por que você já vai embora? Hoje não é dia de trabalho! Como você trabalha 
aos domingos?  
 
Ou então: - Trabalhar no feriado, no dia de Natal ou na Páscoa? São perguntas 
frequentes nos movimentos das relações existentes entre o portador e o 
cuidador. 
 
Todos esses sintomas, reações e a mobilização despertada promovem 
diferenças expressivas nos comportamentos e relações, os quais precisam 
insistentemente de investimento, preparo e sustentação para serem mantidos 
com regularidade saudável! 
 
Um exemplo é o de uma portadora que indagava, insistentemente, para filha 
pela presença do próprio pai, situação muito comum: - Maria, eu quero ver o 
papai! Preciso falar com ele agora!  
 
A resposta dada para esta senhora, explicada de forma lógica e racional sobre 
a sua idade e por isso, impossível de contatar com o seu pai, ou seja, o avô de 
Maria revelou-se ineficaz, já que a portadora, muito agitada continuou a 
perguntar sobre o pai e outros familiares, sem distinguir inclusive que falava 
com a própria filha. Que prosseguiu frustrada, exaurida nas suas forças e 
repertório.  
 
Essa situação que retrata um diálogo inócuo entre mãe e filha sinaliza para 
uma questão essencial: o que é a verdade para um portador de Alzheimer?  
 
Nessa abordagem, mais exatamente quando o estágio da memória atuante no 
portador refere-se a outras fases da sua vida, a resposta do cuidador diante 
das suas perguntas, questões e indagações são de extrema importância 
porque devem conduzi-lo a um estado de preenchimento e calma razoável com 
as palavras proferidas.  
 
Nesse instante, efetuo um recorte para relatar sobre minha experiência 
enquanto cuidadora da minha mãe, porque, assim como na realidade acima 
descrita, vivenciamos momentos de descompasso entre as nossas realidades, 
posto que em algumas circunstâncias minha mãe necessita de um outro 
“tempo”.  
 
- Me leva para casa, preciso falar com os meus. 
 
- Não sei onde estou, mas sei que esta não é a minha casa.  
 
Às vezes menciona o lugar, expressando assim: - Quero ir para a minha 
cidade, a minha São Carlos!  
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Essas frases, verbalizadas com frequência expõe a fragilidade da memória, 
parte mais comprometida do portador de Alzheimer. Seu corpo, necessidades 
naturais, relações materiais e humanas não dialogam na mesma sintonia, 
levando-me a ter certeza de que, como consequência, minha mãe tem 
momentos de muita angústia.  
 
Nessa direção, se consultarmos o significado da palavra VERDADE saberemos 
que a mesma indica para: identidade de uma representação com a realidade 
representada, exatidão, autenticidade, o que é certo, verdadeiro (Larousse, 
1999). Nos cursos e literatura de Alzheimer, orienta-se para que a verdade 
sempre se faça presente. 
 
Retomo as últimas situações elencadas, como o daquela senhora com os 
argumentos da filha e as da minha mãe, que relaciono com os procedimentos 
sugeridos e, nesses casos, percebe-se que a eficácia é insatisfatória!  
 
Aliás, afirmo que raramente assisti minha mãe apresentar-se calma diante dos 
preceitos recomendados pela literatura médica quando nessa situação em 
específico. É importante frisar que a ineficácia a que me refiro, diz respeito, 
justamente, à resposta fundamentada na verdade dos fatos. A angústia e 
ansiedade permanecem, prolongam e se intensificam, gerando agressividade 
no portador. Por muitas vezes tive que me esquivar para não sofrer algum tipo 
de agressão física vinda de uma pessoa atormentada por não obter as 
respostas e atitudes esperadas. 
 
Via de regra, buscamos orientação para aquilo que ainda desconhecemos. 
Normalmente, sentimo-nos gratificados quando vemos que as recomendações 
surtiram efeitos positivos; sobremaneira quando o tema é Alzheimer.  
 
Entretanto, quando a dúvida do portador volta-se para a exigência da presença 
de pessoas quase sempre falecidas, afirmo que seguir a verdade dos fatos, 
para a minha mãe, e aquela senhora cuja filha confirmou, infelizmente não 
funcionou. 
 
Nesse momento, seguir a intuição e encontrar provas numa “outra fonte de 
verdade”, consistiu na minha tentativa e ação. Recorri aos registros de um 
trabalho realizado anteriormente, mais exatamente quando minha mãe 
dispunha de repertório para responder aos estímulos solicitados.  
 
Essencialmente voltado para a memória e com os relatos-registros construímos 
outra verdade, que na maioria das vezes aliviou seu estado de desconforto, 
auxiliando a nós, os cuidadores que, com esse acervo em mãos, sempre 
recorriam e recorrem a ele quando assim questionados. 
 
Atualmente na clínica na qual se encontra residindo, afirmo que estes relatos 
são de muita valia, principalmente em algumas noites quando minha mãe fica 
agitada e insone pedindo “pelos dela”. 
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Tenho ouvido da cuidadora noturna dessa instituição afirmar que ler, mostrar 
fotos antigas de tempos idos, relacionados com as pessoas que minha mãe 
alega saudade tem sido um instrumento valioso no sentido de acalmá-la para 
que ela tenha um sono menos interrompido e mais sereno. 
 
Então, alegar que a irmã, o pai, a mãe e o irmão desejado, encontram-se nas 
atividades que realizavam, contemporizam um passado presente que, 
contrariando a literatura vigente, promove calmaria em instante de tempestade. 
Assim, com um descompasso real entre os períodos cronológicos dos eventos, 
encontramos um caminho saudável quando indagados por pessoas, lugares e 
objetos algumas vezes inexistentes, mas passíveis de serem edificados pela 
consulta das memórias compiladas e divididas por assuntos, como por 
exemplo: família, infância, lazer, vida escolar, ruas, praças, dentre outros. 
 
Finalizando, recordo-me dos meus tempos de professora, nos quais 
investigava e investia sobre o método mais adequado ao aprendizado dos 
meus alunos. Depois de algum tempo, percebi que o recurso mais pedagógico 
era aquele que, de maneira democrática e ética, promovia ensino e 
aprendizagem efetivos na relação diária do ensinar e aprender. Que 
transpondo para o caso específico da minha mãe, compreendo que, embora 
subvertidamente, a maneira mais adequada de deixá-la confortável no registro 
da suas lembranças e evocações, consiste em dar voz e lugar àqueles que, 
embora silenciados, emitem sons vivos e presentes! Para ela, nosso foco em 
especial, personagens reais de um tempo que é o tempo dela! 
 
Com isso, nos sentimos mais leves diante do peso que o cotidiano nos coloca, 
ao assistirmos o desfilar da vida de uma pessoa querida, que elabora 
teceduras valiosas, prossegue bonita, bem cuidada, cabelos ajeitados, batom 
nos lábios, confirmando o que sempre ouvi e já trouxe em outros escritos: - 
Filha, o que há de mais bonito nessa vida, é o nascimento de uma criança”! 
 
No momento, isso é só e é tudo! 
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